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Introdução: A doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa 

progressiva, que causa  perda da função cognitiva. Estima-se que mais de 50 

milhões de pessoas convivam com a doença, sendo  cada vez mais prevalente 

na população idosa.¹ A principal característica da doença é a formação de 

placas senis, emaranhados neurofibrilares e atrofia neuronal. O diagnóstico se 

baseia em sinais clínicos, exames neurológicos e também através de 

biomarcadores presentes no líquido cefalorraquidiano (LCR) que possibilitam 

um diagnóstico precoce, permitindo assim abordagens terapêuticas que 

retardam o progresso da doença.² Objetivo: Realizar uma pesquisa sobre a 

importância das proteínas tau e beta-amiloide como biomarcadores no 

diagnóstico da DA. Método: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas 

bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e United States  
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National Library of Medicine (PubMed), e selecionados artigos dos anos de 

2020 a 2025. As palavras chaves utilizadas foram: doença de Alzheimer, 

biomarcadores DA e diagnóstico DA. Resultados e Discussão: A DA é uma 

doença multifatorial, sendo a principal causa de demência, podendo ser 

ocasionada pelo aumento da idade, fatores genéticos, doenças vasculares, e 

comprometimento da função colinérgica.  A fisiopatologia da DA ocorre com a 

deposição da proteína beta-amiloide (Aβ), formando as placas senis. A (Aβ) 

tem uma importante função neuronal, porém seu acúmulo pode gerar a perda 

de sinapses e deficiências cognitivas. A hiperfosforilazão da proteína tau que 

causa emaranhados neurofibrilares e o estresse oxidativo, são características 

da doença.³  A doença pode ser dividida em três fases: pré-clínica, fase de 

comprometimento cognitivo leve e a demência de Alzheimer. A fase pré-clínica 

ainda é assintomática, mas nessa fase, biomarcadores como a proteína tau e a 

beta-amiloide  já podem ser detectados.4 Estes podem ser detectados de 10 a 

20 anos antes dos sintomas iniciais aparecerem, sendo uma ferramenta de 

extrema importância para o diagnóstico precoce. O diagnóstico ocorre através 

de exames de imagem onde é possível visualizar os emaranhados da proteína 

tau, as placas senis e a atrofia neuronal, e através do líquido cefalorraquidiano 

(LCR) é possível quantificar os biomarcadores como a proteína tau e a beta-

amiloide, sendo que a presença de tau hiperfosforilada permite diferenciar DA 

de outras demências.5,6 Atualmente a doença não possui cura, e os 

tratamentos que vêm sendo utilizados são apenas para tratar os sintomas, são 

inibidores da anticolinesterase e antiglutaminérgicos, que atuam retardando a 

progressão da doença e estabilizando as funções cognitivas, porém esses, são 

mais eficazes nos estágios iniciais da doença.7 Conclusão: Portanto com a 

ausência de um tratamento curativo, o diagnóstico precoce é de extrema 

importância a fim de aderir um tratamento que auxilie na progressão da 

doença. Nesse contexto os biomarcadores são uma inovação científica que 

pode otimizar a descoberta da doença, porém, o diagnóstico com estes ainda é 

uma técnica invasiva devido a punção para coleta do LCR e de alto custo, 

atualmente meios menos invasivos através da coleta de sangue ainda estão 

em estudos, assim como um tratamento mais eficaz para a DA.  
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